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ALERTA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE: 

 

CASOS DE INSUFICIÊNCIA RENAL AGUDA NO ESTADO DE MINAS 
GERAIS 

Fonte: Ministério da Saúde/Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais 

Doença: Ocorrência de casos de insuficiência renal aguda com alterações neurológicas de 
etiologia a esclarecer 

Motivo:  

 No dia 05 de janeiro de 2020, o Ministério da Saúde foi notificado pela Secretaria 

Estadual de Saúde de Minas Gerais (SES/MG) sobre a ocorrência de casos de 

insuficiência renal aguda com alterações neurológicas de etiologia a esclarecer. 

No dia 6 de janeiro, diante do desconhecimento do agente etiológico que estaria 

causando os sintomas nos pacientes e do aumento do número de notificação, 

totalizando 7 casos suspeitos, a SES/MG solicitou apoio do Ministério da Saúde 

para investigação dos casos. O Ministério da Saúde divulgou “Nota Sobre Casos 

de Insuficiência Renal Aguda com Alterações Neurológicas de Etiologia a 

Esclarecer” (Anexo I). 

 

  Para orientar os profissionais de saúde no atendimento e identificação dos 

pacientes, a SES/MG elaborou nota técnica (Anexo II) com a definição dos casos: 

indivíduo que, a partir de primeiro de dezembro de 2019, tenha iniciado sintomas 

gastrointestinais (náusea, vômito e dor abdominal), associados a insuficiência 

renal aguda grave de evolução rápida (em até 72 horas), seguida de uma ou mais 

alterações neurológicas, como paralisia facial, vista borrada, cegueira total ou 

parcial, entre outros. 
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  Dessa forma, a rede assistencial local está sensibilizada para que o atendimento 

de pessoas com sinais e sintomas referidos seja notificado imediatamente (em 

até 24h) por profissional de saúde ao Centro de Informações Estratégicas em 

Vigilância em Saúde (CIEVS) de BH, para os casos de Belo Horizonte, e ao CIEVS 

Minas Gerias para o restante do Estado. Os primeiros casos notificados, segundo 

a SES/MG, foram nos dias 30 e 31 de dezembro nas cidades de Belo Horizonte e 

Juiz de Fora, respectivamente. Entretanto, destaca-se que o local provável de 

exposição de todos os 7 casos suspeitos é a cidade de Belo Horizonte. Até o 

momento, um óbito foi registrado. 

 

 Informações adicionais e complementares serão repassadas de acordo com o 

desenrolar da investigação epidemiológica que está em curso. 

 

 

 

 

Recomendações:  

1) Definir e executar ações que possam aumentar a sensibilidade para detecção de 
casos. 
 

2) Na ocorrência de casos suspeitos ou confirmados, notificar imediatamente (em até 
24h) ao Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde (CIEVS) de 
BH, para os casos de Belo Horizonte, e ao CIEVS Minas Gerias para o restante do 
Estado 

 

CIEVS BH: 31-3277 77 68 / 31-98835 7767  
cievs.bh@pbh.gov.br  
CIEVS Minas: 31-3916 0340/ 0442/ 997446983  
notifica.se@saude.mg.gov.br 
 

3) Preencher ficha de notificação individual do SINAN disponível em: 
http://vigilancia.saude.mg.gov.br/index.php/sistemas-de-informacao/agravos-
de-notificacao-sinan/ e no anexo 1. CID R69.9 Outras síndromes de interesse 
nacional 
 

4) Notificar no VIGIHOSP; 
 

5) Orientar os profissionais de saúde e a população sobre os sintomas que devem ser 
notificados em até 24 horas. 
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O “Vigilância em Foco” 

Este informativo é continuidade dos anteriores, denominados “Qualidade Informa”, elaborado pelo Serviço 

de Gestão da Qualidade da Coordenadoria de Gestão da Clínica da Diretoria de Atenção à Saúde da Ebserh, e tem 

como objetivo informar os Hospitais Universitários Federais da rede Ebserh sobre as principais novidades acerca dos 

temas segurança do paciente, vigilância e qualidade em saúde, especialmente os marcos regulatórios e os resultados 

das notificações no Vigihosp de farmaco e tecnovigilância, além da vigilância de saneantes, hemovigilância e vigilância 

dos processos assistenciais. 

Esta publicação continua convidando a todos para a ação a partir da informação, visando a segurança dos 

pacientes de nossa Rede Ebserh.  

Esperamos que o “Vigilância em Foco” seja amplamente divulgado na sua instituição, a fim de que as 

informações nele contidas possam ser convertidas em ações baseadas nas melhores práticas, promovendo e 

difundindo cada vez mais a qualidade em nossa Rede. 
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